
Esta história começa em 
2005. Tenho vinte e um anos.

Esta sou eu, aos vinte e 
um. Agora já sou muito 
mais velha, além de 
tridimensional.

Acabei de terminar um  
curso de belas‑artes na 

universidade, recorrendo a um 
empréstimo de estudante.

Sou do Cabo Bretão, uma ilha 
linda, ao largo da costa leste 
do Canadá, na província da 

Nova Escócia.
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Dantes, no Cabo Bretão, 
exportava‑se peixe, carvão e  
aço. Em 2005, no entanto,  
o principal produto de 

exportação são as pessoas.  
Na costa atlântica do Canadá, 

não é caso único.

Tão‑pouco é recente. Há cem 
anos que as famílias do Cabo 
Bretão tÊm a sua dose de 
cadeiras vazias à mesa.

Pais, irmãos e primos partem  
para Boston, ou para os estados  
vizinhos, para o Ontário, para  
Alberta – sítios com indústrias em 
crescimento que precisam de mão de 
obra barata.

A única mensagem que nos 
transmitem é que é preciso sair 
da nossa terra para se ter um 

futuro melhor.

Não os questionamos, porque 
estamos numa região sem nada 
de uma província sem nada e há 
gerações que nada cresce aqui.
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Convém saber isto – só se 
conhece o Cabo Bretão quando 
se percebe como duas experiÊncias 
diametralmente opostas estão 
profundamente arreigadas:

O amor profundo pela nossa 
terra e a consciÊncia da 
necessidade de partir para 
se arranjar emprego noutro 
lado.

Este conflito entre o desejo de partir 
e o de ficar define‑nos. Manifesta‑se 
na nossa música, literatura e arte, 
mas também na nossa compreensão do 

lugar que ocupamos no mundo.

“Não ter nada” é um estado tanto 
mental como económico.

Oh, o suor nas costas 
não é imagem agradável, 

pois não 
no calor da siderurgia 
ou da mina de carvão

E as empresas estrangeiras 
obrigam‑nos a lutar 
pelas nossas bandeiras
pelos nossos direitos, 

marchar
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E se, noutro lado, há um futuro 
melhor, o presente está cheio de 
conferÊncias de imprensa de homens 
importantes que esmagam as 
indústrias locais como cigarros 
debaixo do sapato, apesar de as 
pessoas com pronúncia como a minha 
precisarem desesperadamente de  
saber como poderão sobreviver.

Digam a verdade!

Tenho de saber 
como vou viver!

Não permito que 
destruam a minha 
vida e as vidas dos 

meus filhos!

aldrabões!

Estamos aqui e não vamos 
a lado nenhum! Não vamos 
“fazer‑nos à estrada”!

Não há 
nada a 
fazer.

Sei que 
custa.

Aprendi que tenho de escolher 
entre as oportunidades de 

trabalho e a minha terra. Não 
posso ter as duas coisas, e 

optar por uma vai sempre doer.

Aos vinte e um anos, aprendi 
que qualquer emprego é bom. 
Mesmo um mau emprego. É uma 

sorte ter um emprego.
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Em 2005, quem quer arranjar um 
bom emprego, receber bom dinheiro e 
ter uma vida melhor tem de ir para 
as areias petrolíferas no Norte de 

Alberta.

Toda a gente vai.

É uma zona próspera. Nunca se 
ganhou tanto dinheiro com o 
petróleo. Milhares de empregos. 
Dinheiro a rodos. É a melhor 
maneira, e a mais fácil também, de 
pagar um empréstimo de estudante 
incapacitante. Estou ansiosa por me 
livrar dessa âncora pesada.

Vai haver mais uma cadeira 
vazia à mesa.

É tempo  
de partir.
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